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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Atualmente, cada vez mais, as 
pessoas têm manifestado preocupação com 
a saúde e com o corpo. Para tanto, aderem à 
prática de exercícios físicos, na maioria das 
vezes, aliados a uma alimentação saudável, para 
auxiliar nos resultados, o que leva a uma mudança 
no estilo de vida de uma significativa quantidade 
de pessoas. Este estudo se trata de uma revisão 
integrativa sobre aspectos do perfil nutricional de 
candidatos aos projetos de artes marciais. Essa 
revisão foi baseada nas publicações constantes 
na base de dados PUBMED e SCIELO, com 
artigos dos últimos 05 anos. Conhecer e 
acompanhar as alterações da composição 
corporal é essencial para o controle e definição 
da categoria de peso. Maiores percentuais de 
gordura corporal estão associados a um baixo 
desempenho em atividades de locomoção e de 
entradas técnicas nos esportes de combate.
PALAVRAS-CHAVE: Estado Nutricional, Atletas, 
Artes Marciais.

NUTRITIONAL STATUS IN CANDIDATES 
FOR MARTIAL ARTS PROJECTS 

ABSTRACT: Nowadays, more and more, people 
have expressed concern about health and the 
body. For that, they adhere to the practice of 
physical exercises, most of the time, combined 
with a healthy diet, to help the results, which 
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leads to a change in the lifestyle of a significant number of people. This study is an integrative 
review on aspects of the nutritional profile of candidates for martial arts projects. This review 
was based on the publications in the PUBMED and SCIELO database, with articles from 
the last 05 years. Knowing and monitoring changes in body composition is essential for the 
control and definition of the weight category. Higher percentages of body fat are associated 
with poor performance in locomotion activities and technical entry into combat sports.
KEYWORDS: Nutritional Status, Athletes, Martial Arts.

1 |  INTRODUÇÃO 
Atualmente, cada vez mais, as pessoas têm manifestado preocupação com a 

saúde e com o corpo. Para tanto, aderem à prática de exercícios físicos, na maioria das 
vezes, aliados a uma alimentação saudável, para auxiliar nos resultados, o que leva a 
uma mudança no estilo de vida de uma significativa quantidade de pessoas (MACHADO & 
MEDEIROS, 2017).

A World Health Organization (2014) define atividade física como sendo qualquer 
movimento corporal produzido pelos músculos esqueléticos que requeiram gasto de 
energia – incluindo atividades físicas praticadas durante o   trabalho, jogos, execução de 
tarefas domésticas, viagens e em atividades de lazer. A atividade física de intensidade 
moderada – como caminhar, pedalar ou praticar esportes – traz benefícios significativos 
para a saúde (MACHADO & MEDEIROS, 2017).

As artes marciais, são modalidades esportivas que têm se tornado cada vez mais 
populares e que, embora tenham surgido pela necessidade de autodefesa, agora, a 
sua busca tem por objetivo a manutenção da forma física, saúde e competição (ROSSI, 
ROCHA & DUARTE, 2017). Além disso, as artes marciais, proporcionam ao praticante, 
ao longo dos anos, o autoconhecimento e a melhora do autocontrole e ansiedade 
(TWEMLOW & LERMA, 1996).

Nas artes marciais e esportes de combate competitivos, como por exemplo o boxe, 
judô, jiu-jitsu, taekwondo, karetê, muay-thai e o MMA (artes marciais mistas), exige-se a 
classificação por categoria de peso (ROSSI, ROCHA & DUARTE, 2017). É notório que 
muitos atletas, na busca de prerrogativas competitivas, buscam adequar-se à categorias 
de peso de 5 a 10% menores do que seu peso habitual, o que pode elevar o risco de 
desenvolvimento de atitudes prejudiciais à saúde e ao desempenho (CRIGHTON, CLOSE 
& MORTON, 2016; ROMCY et al. 2018; ROMCY et al. 2018). 

Para atingir a meta de peso, prevista para a categoria no período das competições, 
muitos atletas apelam a métodos de perda rápida de peso, que podem associar-se a 
desidratação, aumento do volume de treinamento, restrição energética entre outros 
potencialmente prejudiciais ao rendimento (LANG, & NESELLO, 2014; JETTON et al., 
2013; ROMCY et al. 2018). Estas estratégias podem ocasionar redução na taxa metabólica 
basal, além de prejuízo nas funções muscular, cardiovascular, endócrina, termorregulatória 
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e na atenção e concentração (ROSSI, ROCHA & DUARTE, 2017).  
Estudos relacionados ao consumo alimentar de atletas mostram que uma 

alimentação equilibrada se faz necessária para suprir as necessidades energéticas de uma 
rotina de treinamento extenuante. Faz parte desta rotina: melhorar o condicionamento e/
ou desempenho, reduzir o cansaço, permitir um período de treinamento mais longo, assim 
como auxiliar na recuperação rápida e eficiente no pós-treino (ACSM, 2016).

 Desta forma, é válido salientar que a participação em atividades físicas, como as 
artes marciais, por exemplo, seja associada concomitantemente com orientação nutricional, 
para melhora do consumo alimentar. Assim, é necessário seguir proporções balanceadas de 
nutrientes, ajustadas à condição nutricional de cada indivíduo, na perspectiva de uma ótima 
qualidade de vida, melhora da aptidão física e do desempenho durante as competições 
(MACHADO & MEDEIROS, 2017).

 Deste modo, neste trabalho, pretende-se pesquisar o perfil nutricional de praticantes 
das modalidades jiu-jitsu, judô e taekwondo, com objetivo de avaliar sob a forma de uma 
revisão de literatura, o estado nutricional e os hábitos alimentares de praticantes de artes 
marciais. 

2 |  METODOLOGIA 
Este estudo se trata de uma revisão integrativa sobre aspectos do perfil nutricional 

de candidatos aos projetos de artes marciais. Essa revisão foi baseada nas publicações 
constantes na base de dados PUBMED e SCIELO, com artigos dos últimos 05 anos, todos 
os artigos foram encontrados utilizando-se as combinações dos seguintes descritores 
dispostos no DECs: Estado Nutricional, Nutritional status, Artes marciais, Martial Arts. 
Foram incluídos todos os estudos de acesso aberto e gratuitos e com textos completos,  os 
que foram considerados relevantes para a temática de estado nutricional em candidatos 
aos projetos de artes marciais com base em critérios específicos e disponíveis nas bases 
de dados PUBMED e SCIELO nos últimos 05 anos. Foram excluídos editoriais, teses e 
dissertações e textos não relevantes para o estudo ou que não versavam sobre a temática 
de artes marciais e, também os artigos que não são de acesso aberto.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Artes marciais
As artes marciais sempre fizeram parte da história e da cultura da humanidade 

desde os primórdios da civilização (ANTUNES, 2013). Tendo seu termo advindo da cultura 
romana, onde Marte era o deus da guerra, junto com seu irmão Minerva, deus da sabedoria 
(ALMEIDA e SILVA, 2009), estas evoluíram e se moldaram a partir das necessidades do 
homem; tendo funções inicialmente enfatizadas na necessidade de autodefesa, mas ao 
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qual também serviam à fins políticos e militares (ANTUNES, 2013).
Nos dias atuais, as artes marciais são comumente reconhecidas como práticas 

relacionadas a manifestações corporais, tendo suas variações a partir métodos que 
exercem sua influência “técnica” no bem-estar, defesa pessoal ou até mesmo no esporte de 
alto nível (PIMENTA, 2009). Já do ponto de vista prático, as artes marciais são atividades 
corporais assimiladas de defesa e ataque, podendo também ser caracterizadas como 
lutas, onde principal diferença entre essas é que para os praticantes das artes marciais, 
principalmente as de origem oriental, consideram que o conteúdo da cultura de origem da 
atividade tem impacto sobre “filosofia de vida” do indivíduo (DA SILVA VIEIRA e BIESEK, 
2015).

Estas por sua vez, estão difundidas por grande parte do mundo, onde no seu 
processo político e histórico de propagação, o império/governo japonês teve e ainda 
tem grande influência em sua difusão mundial (PARIZOTTO et al, 2017). Já no Brasil, as 
artes marciais foram introduzidas a partir da década 1920, com a vinda dos imigrantes 
japoneses, sendo o judô e o jiu jitsu as primeiras modalidades a serem desenvolvidas por 
aqui (ANTUNES E MOURA, 2010).

Dentro do aspecto antropológico, as artes marciais também podem ser observadas 
como construções inerentes ao patrimônio sociocultural de diversos povos e, sobretudo, 
como um fenômeno relevante inserido na dinâmica da sociedade e seu contínuo processo 
da globalização (CORREIA e FRANCHINI, 2010).

De atividade de lazer a exercício que visa o aumento da aptidão física, de defesa 
pessoal a prática esportiva, o fato incontestável é que as artes marciais têm ganhado cada 
vez mais espaço em academias de ginástica, clubes esportivos, escolas, entre outros 
ambientes, sendo que a partir dos seus diferentes significados e benefícios (fisiológicos, 
psicológicos, emocionais e sociais), acabaram por ser disseminadas e apropriadas pelas 
diversas esferas da sociedade (GONÇALVES e DA SILVA, 2013)

3.2 Estado nutricional em praticantes de artes marciais 
Os esportes de combate olímpicos (ECO) compõem uma junção das lutas, artes 

marciais e sistemas de combate expressas em práticas modernas de competições 
olímpicas, que compreendem aspectos e conceitos de disputa (fair play), mensuração de 
rendimento, abordagem científica, comparação de resultados, regras e normas codificadas 
e institucionalizadas com objetivo de maximização do rendimento corporal, competividade 
e o da expressão corporal (CORREIA & FRANCHINI, 2010; ROSSI, 2019). 

Os ECO, que incluem como modalidades esportivas o Boxe, Judô, Taekwondo, 
Wrestling, representam de 20 – 25% do total de medalhas disputadas nos Jogos Olímpicos 
(FRANCHINI, 2014), e esta previsão deve ser ampliada pelo ingresso do Karatê nas 
próximas Olimpíadas (ROSSI, 2019).

Algumas modalidades esportivas, como as de combate, necessitam de adaptações 
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às regras específicas, condizentes com a manutenção da composição corporal, para atingir 
a meta da categoria de peso, o que consequentemente gera ansiedade e expectativa quanto 
a estas alterações sucedidas de longos treinamentos e competições, podendo gerar o 
emprego de dietas sem fundamentação científica e de outros procedimentos de controle 
corpóreo (ROSSI et al., 2017).

Conhecer e acompanhar as alterações da composição corporal é essencial para o 
controle e definição da categoria de peso. Maiores percentuais de gordura corporal estão 
associados a um baixo desempenho em atividades de locomoção e de entradas técnicas 
nos esportes de combate (ROSSI et al., 2017; ROSSI, 2019). 

Em modalidades como boxe, karatê e judô, muitas vezes os atletas se inscrevem em 
categorias abaixo do seu peso para tirar vantagens técnicas. Porém, para chegar ao peso 
desejado, o atleta recorre a uma rápida redução de peso em período muito curto, como 
citam Hirschbruch e Carvalho (2008).

De acordo com Maughan e Burke (2004), a avaliação do estado nutricional dos 
praticantes de exercícios físicos é importantíssima para compreender a associação entre 
nutrição, saúde e desempenho esportivo. A capoeira por exemplo, parece promover 
a diminuição do percentual de gordura corporal e aumento do da massa muscular, em 
consequência do aumento da força muscular por ser composta de movimentos explosivos 
(SILVA et al., 2018).

Quando o objetivo é a perda de peso, pode-se promover uma redução de 10 a 
20% da ingestão de energia total, o que permite a alteração da composição corporal sem 
induzir à fome ou à fadiga. Segundo a Diretriz da Sociedade Brasileira de Medicina do 
Esporte (apud HERNANDEZ; NAHAS, 2009), a necessidade energética é influenciada 
por hereditariedade, sexo, idade, peso corporal, composição corporal, condicionamento 
físico e fase de treinamento. Devem ser levadas em consideração frequência, intensidade 
e duração das sessões de exercícios físicos. Dependendo dos objetivos, a taxa calórica 
pode apresentar amplas variações mais, com teor calórico da dieta entre 30 e 50 kcal/kg/
dia (SILVA et al., 2018).

O Muay Thai, é uma modalidade de arte marcial bastante requisitada atualmente. 
Em estudo com objetivo de relacionar o hábito alimentar com o estado nutricional em 
praticantes desse esporte, a maioria dos praticantes com composição corporal adequada 
estavam com estado nutricional de eutrofia (70%), não se alimentavam com fast food 
(62%), mas faziam a ingestão de dieta hipercalórica (83%) (MACHADO & MEDEIROS, 
2017). Já em estudo com 37 lutadores de artes marciais mistas, com objetivo avaliar 
o conhecimento e estado nutricional assim como relacionar com a percepção da imagem 
corporal, constatou-se que a média percentual de gordura corporal foi de 14,1%, IMC 
26,95%, apresentando em sua maioria, estado nutricional de sobrepeso e percentual de 
gordura corporal abaixo da média, com grande insatisfação de imagem corporal e moderado 
conhecimento nutricional (ROSSI e colaboradores, 2017).
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Em estudo com 11 lutadores de elite do sexo masculino de Brazilian Jiu-Jitsu, 
observou-se que apresentavam em média: IMC de 25,6 kg/m² e 10,3% de gordura corporal. 
Desta forma, foram classificados, assim como no estudo anterior (ROSSI e colaboradores, 
2017), com sobrepeso e baixo nível de gordura corporal (ANDREATO  et  al.,  2012). A 
combinação desses resultados permite caracterizar que os atletas possuíam sobrepeso e 
baixo nível de gordura corporal advindo de maior quantidade de massa magra e devido ao 
fato de as amostras serem compostas por profissionais de elite. 

Antunez et al., (2012), em estudo com sete lutadores de elite de taekwondo do sexo 
masculino, classificou os altetas como eutróficos e adequado percentual de gordura, por 
apresentarem em sua maioria, IMC de 23,19kg/m² e 13, 23% de gordura corporal. No 
trabalho de Schwart et al. (2015) com praticantes de judô (n=935), a amostra relatou que 
estes atletas possuíam em média 25,7 anos, com IMC de 25,89kg/m² e percentual de 
gordura de 15,7%. 

De acordo com os trabalhos vistos, podemos deduzir que, em relação ao estado 
nutricional, os lutadores apresentaram em média sobrepeso, porém com baixo percentual 
de gordura, indicando hipertrofia. Logo, a importância do acompanhamento nutricional, se 
mostra necessária, pois haverá momentos em que os atletas desenvolverão um treinamento 
com alto volume e intensidade. Contudo, haverá períodos em que eles executarão treinos 
mais leves e com menor intensidade. Desta forma, para cada situação, seria ideal um tipo 
de dieta alimentar específica de acordo com gasto energético total diário de cada período 
de treinamento.

Assim tendo em mãos estes dados, o cronograma das lutas, e o acompanhamento 
de uma equipe, será possível realizar um trabalho adequado para reduzir e manter o peso 
corporal dos indivíduos para sua categoria, evitando medidas drásticas para perda de peso 
corporal dias antes da competição, causando danos à saúde, prejuízos de desempenho 
físico e até mesmo a morte do atleta. 

3.3 Jiu jitsu 
O jiu jitsu ou JJ como assim é conhecido, é uma arte marcial moderada derivada 

da arte tradicional e original jujutsu. Existem diversas teorias sobre sua origem, alguns 
historiadores defendem a teoria que essa modalidade surgiu na Índia e era conhecida 
por “arte suave”, essa teoria afirma que as práticas foram iniciadas por monges budistas, 
que desenvolveram técnicas de habilidade, evitando o uso da força e armas. A teoria mais 
defendida, é a de que o Jiu jitsu surgiu no Japão durante a idade média, e era a arte marcial 
praticada pelos samurais (ANDREATO, 2020; OVRETEIT, 2020).

O JJ chegou no Brasil em meados do século XX e XIX, quando mestres japoneses 
começaram a migrar para outros continentes, surgiu em território brasileiro com a chegada 
do lutador japonês Easi Maeda (OVRETEIT, 2020).

Essa arte marcial foi crescendo ao longo dos séculos, evoluindo para uma 
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modalidade esportiva. Nas últimas décadas houve um aumento na popularidade do jiu jitsu 
brasileiro, atualmente é um esporte de combate de diversas intensidades: baixa, modera e 
alta (ANDREATO, et al., 2020; OVRETEIT, 2020).

É uma modalidade que tem como objetivo a submissão do adversário, principalmente 
em técnicas de solo, e é alcançando por meio de estrangulamentos, bloqueios e chaves 
de articulações ou técnicas de pressão. Os atletas ou praticantes desse esporte precisam 
estar com bom condicionamento físico para suportar as demandas dos treinos, para 
efetuar de maneira mais eficaz as técnicas, que exigem equilíbrio de peso corporal. O 
tempo de combate varia de acordo com o nível de graduação do praticante da modalidade 
(ANDREATO, et al., 2020). 

O Jiu Jitsu é um dos poucos esportes que pode ser considerado misto, ou seja, não 
é totalmente anaeróbio, e não é exclusivamente aeróbico e a melhor maneira de executá-lo 
é tendo um ótimo condicionamento físico. Mesmo diante desse mix de atividade, a energia 
aeróbica é a mais utilizada, pois colabora para manter a alta intensidade exigida pela 
modalidade, reduz a fadiga e contribui para uma melhor recuperação do atleta (ANDREATO, 
et al., 2020; BRASIL, 2020). 

O Comitê Olímpico Internacional (COI) é o órgão responsável por decidir se o 
esporte entra ou não nas olimpíadas, e o Jiu-Jitsu não é uma modalidade Olímpica. Para 
um esporte ser de caráter olímpico exige algumas regras, a primeira é que para um esporte 
entrar nessa categoria, outro deve sair, e para que isso aconteça exige uma grande análise, 
e a segunda é que para se tornar um esporte olímpico, a modalidade deve ser praticada 
por homens e mulheres, de no mínimo 75 países e 4 continentes e em 40 países e três 
continentes respectivamente (ANDREATO, et al., 2020; OVRETEIT, 2020).

3.4 Judô
O judô foi instituído com bases científicas pelo professor Doutor Jigoro Kano, no ano 

de 1882, no Japão. Foi idealizado como uma filosofia de vida, através de dois sistemas 
(ataque e defesa), com o objetivo de aproximar as pessoas e manter a integridade de seus 
praticantes (MUGRABI, MARIA, 2016). Antes de o judô ser efetivamente instituído, Jigoro 
Kano treinou Jiu Jitsu por 17 anos com o mestre Fukuda, na escola Coração de Salgueiro. 
Estudou também em diversas outras escolas, que lhe davam a possibilidade de criar 
técnicas, regras e princípios básicos, que mais tarde formariam o judô (VIRGÍLIO, 1994).

Ao ser criado, os princípios que nortearam Jigoro Kano quando da prática do 
judô foram os seguintes: Princípio da Máxima Eficiência (Seiryoku Zen’Yo); Princípio da 
Prosperidade e Benefícios Mútuos (Jita Kyoei); Princípio da Suavidade (Ju). No ano de 
1886, o judô foi aclamado como esporte oficial do país, e após adquirir respaldo político, 
Kano começou a viajar diplomaticamente pelo mundo difundindo o Judô, que se consagrou 
como primeiro esporte oriental olímpico, em 1964 (BREDA et al., 2010). O judô se expandiu 
pelo mundo, e logo ao chegar no Brasil tornou-se a modalidade esportiva que hoje possui, 
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em média, dois milhões de praticantes pelo mundo, segundo a Confederação Brasileira de 
Judô (CBJ).

A vestimenta empregada nessa modalidade é o judogi com a faixa (obi), que 
configuram juntos o aparato necessário à sua execução. O judogi, composto pelo casaco 
(Wagi), pela calça (Shitabaki) e também pela faixa, pode ser encontrado nas cores branco ou 
azul, sendo o azul frequentemente utilizado para facilitar as arbitragens em campeonatos e 
na identificação dos atletas durante as transmissões de televisão (MARCILIO et al., 2018).

A prática do Judô pode ser empregada nos mais diversos locais, sejam em espaços 
ao ar livre, em escolas específicas ou mesmo em salas de aula. Os materiais utilizados são 
tatames ou colchonetes. O esporte se destaca por reportar desde conflitos como luta de 
classe, lutas sociais, trabalhos de grupo, e até mesmo romper conceitos do esporte, já que 
trabalha disciplina e educação em conjunto, entrando em confronto direto com malefícios 
no qual se coloca o praticante ao se portar na sociedade (BONFANTE, 2016).

3.5 Taekwondo
Dentro da filosofia de origem oriental, as artes marciais são  caracterizadas  através 

de muitos símbolos, e uma delas se constitui em um conflito humano interior, no qual os 
antigos sacerdotes assimilavam essas práticas, como a busca pela paz interior, onde o 
meio interno e externo ligavam-se aos conflitos dos seres humanos.

De acordo com a filosofia  das artes milenares marciais são encontrados o “Yin e 
Yang” que são as bases da filosofia marcial, onde tais forças representam a luta de algo 
oposto, e causam  o equilíbrio, ou seja, a harmonia e tornando um meio equilibrado para o 
convívio dos seres humanos.

No contexto do equilíbrio entre a mente e o corpo, podemos citar uma arte marcial 
bastante conhecida, que é denominada Taekwondo, essa arte é bastante difundida, onde 
ao longo do tempo sofreu grandes influências, se constituindo em uma prática esportiva 
mundial, utilizada para a promoção da saúde, os praticantes dessa arte, tanto atletas 
quanto os candidatos aos projetos de artes marciais, adotam essa atividade como um estilo 
de vida, para manter uma saúde adequada, visto que a prática de modalidades esportivas 
se constitui em vida saudável, se beneficiando em vários âmbitos, tanto no que tange 
aos aspectos fisiológicos, psicológicos e até mesmo sociais, em todas as faixas etárias 
(PINHEIRO, et al., 2015).

Mesmo diante do fato já bem descrito na literatura, onde a prática regular de 
atividades físicas  beneficiam aos praticantes de todas as modalidades esportivas, mesmo 
diante do Taekwondo, que é uma arte marcial, a maioria das pessoas não conseguem 
aderir a prática por vários motivos relevantes, sendo eles aspectos sociodemográficos, 
onde através de estudos já foram observados que há pessoas que possuam interesse 
pelo Taekwondo e outras que acham o esporte muito difícil ou uma tarefa complexa e 
desgastante (ALBUQUERQUE, et al., 2017).
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Sendo o Taekwondo um esporte altamente competitivo, que leva os seus praticantes 
a se envolverem em um alto engajamento, tanto pela sensação de competitividade quanto 
pela diversão associada com a socialização que são proporcionadas por esse esporte, 
nota-se maior adesão desse esporte por pessoas que já são atletas, sendo os candidatos 
mais propensos a serem de outros esportes ( PINTO, COSTA, 2016).

De acordo com o já relatado para essa prática esportiva, são fatores atrativos para 
essa modalidade, o contexto social onde estão inseridos esses candidatos, os fatores 
físicos e demográficos (PINHEIRO, et al., 2015).

4 |  CONCLUSÃO 
Os praticantes de modalidades esportivas de artes marciais, como o judô, 

taekwondo, jiu jitsu não buscam apenas a melhora da performance física, porém uma 
gama de benefícios que essas modalidades oferecem,  visto que são necessários um bom 
preparo físico e uma alimentação adequada não apenas para grandes competições, mas 
também para os treinos convencionais aos quais eles são submetidos. 

Nesse contexto, o uso da avaliação física e nutricional para analisar o estado 
nutricional dos candidatos a projetos de artes marciais, consistem em medidas seguras 
e validadas dentro da literatura científica e em avaliação das dimensões físicas e da 
composição corporal de todos esses candidatos, através de mensurações corporais, pois 
através desses instrumentos de antropometria que estão relacionados a uma avaliação 
adequada, e como irá refletir nos treinos e desempenho durante as competições. Essas 
ferramentas são essenciais, pois permitem determinar o estado nutricional dos candidatos, 
além de consistir em um método simples, prático e não invasivo muito aplicado com 
referências na literatura e de baixo custo. 
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